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Recuperar o pensamento do fi lósofo francês pode nos ajudar a 
compreender e criticar a escola estruturada a partir de um sistema 
de poder cujo cerne é a violência simbólica, pontua Solon Viola

POR MÁRCIA JUNGES E PATRICIA FACHIN

S
egundo o historiador Solon Viola, docente na Unisinos, reler Pierre Bour-
dieu signifi ca desmistifi car “a educação e a escola ao apresentá-la como 
lugar privilegiado de reprodução e legitimação das desigualdades sociais”. 
Ele continua: “A crítica de uma escola estruturada a partir de um siste-
ma de poder organizado sobre a violência, mesmo que simbólica, pode 

nos apontar uma alternativa que busque a construção de um poder equanimente 
construído. A compreensão dos diferentes universos de formação cultural pode nos 
indicar a urgência de uma escola que, respeitando a diferença, possibilite formas 
solidárias de aprendizagem e relações fraternas entre educandos e educadores”. 
As declarações podem ser conferidas na íntegra, a seguir, na entrevista exclusiva 
que Viola concedeu, por e-mail, à IHU On-Line.

Graduado em História, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
e especialista em História do Rio Grande do Sul, pela mesma instituição, cursou mes-
trado e doutorado em História na Unisinos, com a tese Democracia e Direitos Huma-
nos no Brasil (São Leopoldo: Unisinos, 2008). É um dos organizadores de Cidadania e 
qualidade de vida (Canoas: La Salle/RML Gráfi ca, 1998), Direitos humanos — Pobreza 
e exclusão (São Leopoldo: Adunisinos, 2000) e Direitos humanos — Alternativas de 
Justiça Social na América Latina (São Leopoldo: Unisinos, 2002). Leciona História 
da Educação e de Direitos Humanos e Democracia na América Latina na Unisinos. O 
pesquisador também participa da Rede Brasileira de Educação em Direitos Humanos 
e é membro do Comitê Brasileiro de Educação em Direitos Humanos. 

Reler Bourdieu e desmistifi car a escola

IHU On-Line - Qual é a atualidade 
da Sociologia da Educação de Pierre 
Bourdieu para compreender o siste-
ma educacional contemporâneo?
Solon Viola - São raras as unanimida-
des da sociedade atual. Uma delas é 
o reconhecimento da crise do sistema 
educacional. Para que educar, como 
educar e quem educar são questões 
permanentes. As teorias de Bourdieu,1 

1 Pierre Bourdieu (1930-2002): sociólogo 
francês. De origem campesina, fi lósofo de for-
mação, chegou a docente na École de Socio-
logie du Collège de France, instituição que o 
consagrou como um dos maiores intelectuais 
de seu tempo. Desenvolveu, ao longo de sua 
vida, mais de trezentos trabalhos abordando 
a questão da dominação, e é, sem dúvida, 
um dos autores mais lidos, em todo mundo, 
nos campos da Antropologia e Sociologia, cuja 
contribuição alcança as mais variadas áreas 
do conhecimento humano, discutindo em sua 
obra temas como educação, cultura, literatu-
ra, arte, mídia, lingüística e política. Dirigiu, 

e não só elas, podem auxiliar na busca 
das respostas. Quando, nos anos 1960, 
Bourdieu e Passeron2 escreveram Os 

por muitos anos, a revista Actes de la recher-
che en sciences sociales e presidiu o CISIA (Co-
mitê Internacional de Apoio aos Intelectuais 
Argelinos), sempre se posicionado clara e luci-
damente contra o liberalismo e a globalização. 
(Nota da IHU On-Line)
2 Jean-Claude Passeron (1930): sociólogo 
francês. Professor de sociologia da École Des 
Hautes Études Em Sciences Sociales, escreveu, 

herdeiros, a partir de denso material 
empírico, demonstravam que o siste-
ma de ensino objetivava a manuten-
ção do sistema de dominação de clas-
ses e a preservação dos privilégios que 
a mesma representava. Criticavam, 

em parceria com Bourdieu, a obra La repro-
duction, publicada em 1970, e Les Héritiers 
(Editora Franquin. 1964). (Nota da IHU On-
Line)

“Atualmente, quando repensamos o papel da 

educação, convém recordar quais as críticas são 

pertinentes e quais propostas se aproximam mais 

dos anseios de liberdade e igualdade tão 

almejadas nos anos 1960”
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“As principais críticas 

que os sociólogos de 

educação tem feito ao 

pensamento de 

Bourdieu dizem 

respeito ao conteúdo 

reprodutivista de suas 

teorias e, nela, ao 

pequeno espaço 

reservado à ação dos 

sujeitos sociais”

assim, o discurso hegemônico à época 
de que “a escola igualitária feita para 
todos” tornaria possível a criação de 
uma sociedade igualitária. Atualmen-
te, quando repensamos o papel da 
educação, convém recordar quais as 
críticas são pertinentes e quais pro-
postas se aproximam mais dos anseios 
de liberdade e igualdade tão almeja-
das nos anos 1960.

IHU On-Line - Quais críticas devem 
ser feitas ao estudo de Bourdieu em 
relação à educação? 
Solon Viola - As principais críticas que 
os sociólogos de educação têm feito ao 
pensamento de Bourdieu dizem respei-
to ao conteúdo reprodutivista de suas 
teorias e, nela, ao pequeno espaço 
reservado à ação dos sujeitos sociais. 
Penso que a constante releitura a que 
são submetidos os clássicos poderá 
reinterpretar tais críticas, especial-
mente quando for capaz de perceber 
que os conceitos de cultura e multipli-
cidade cultural presentes no universo 
educacional não são vistos por Bour-
dieu como limitados e condicionados 
pelas macro-estruturas sociais. 

Ao contrário, no universo teórico 
bourdesiano, a reprodução projetada 
para o sistema de ensino demonstra o 
interesse da reprodução dos privilé-
gios sociais e por essa razão se orienta 
para o “controle, através da violência 
simbólica”, das práticas culturais dos 
setores não dominantes.

IHU On-Line - Em que sentido o de-
sempenho escolar está relacionado 
com a herança familiar e cultural? 
Como a escola deve educar, sem per-
der os valores e aprendizados consti-
tuídos no âmbito familiar?
Solon Viola - Se considerarmos a ques-
tão através das teorias de Bourdieu, as 
heranças familiares e culturais estão 
relacionadas ao universo de origem 
das famílias e das culturas de tal modo 
que o desempenho escolar possa ser 
vinculado ao “capital cultural”, um 
dos conceitos mais signifi cativos da te-
oria bourdesiana. Quanto aos valores, 
segundo Bourdieu, o sistema de ensino 
busca reproduzir os valores dominan-
tes em todos os grupos sociais. Uma 
questão que deve ser colocada diz res-
peito a como tais valores são aceitos, e 

podem ser preservados, em épocas de 
crise do sistema quando uma parcela 
signifi cativa da humanidade vive em 
condições de carência social, quando 
não de carência extrema.

IHU On-Line - Em que consiste a 
síntese teórica de Bourdieu entre o 
modelo durkheimiano e o estrutura-
lismo?
Solon Viola - O estruturalismo de 
Durkheim3 busca compreender o quan-
to a ação dos indivíduos está limita-
da pelas estruturas sociais, o que em 

linguajar sociológico quer dizer “as 
condições objetivas”, que movem a 
sociedade e os homens que a formam. 
Os primeiros escritos de Bourdieu, os 
da década de 1960, de algum modo 

3 David Émile Durkheim (1858-1917): conhe-
cido como um dos fundadores da Sociologia 
moderna. Foi também, em 1895, o fundador 
do primeiro departamento de sociologia de 
uma universidade européia e, em 1896, o fun-
dador de um dos primeiros jornais dedicados 
à ciência social, intitulado L’Année Sociologi-
que. (Nota da IHU On-Line)

recuperam a tradição durkhainiana 
especialmente quando defi nem ação 
como “o processo pelo qual as estru-
turas se reproduzem”, de modo que o 
sujeito fi que submetido aos processos 
da sociedade, aquilo que as estrutu-
ras determinam. Na década de 1970, 
em um livro chamado A reprodução: 
elementos para uma teoria do siste-
ma de ensino (Lisboa: Editora Vega. 
1978), Bourdieu incorpora o conceito 
de “violência simbólica”, com o qual 
busca desvendar as relações de força 
que compõem o poder e que no campo 
da educação constituem um “arbitrá-
rio cultural”, capaz de inculcar nor-
mas e valores das classes dominantes 
para toda a sociedade. Tal pressuposto 
exige a existência de uma “autoridade 
pedagógica”, capaz de tornar natural 
a dominação da cultura dominante so-
bre os diferentes níveis de educação 
de modo a reproduzir, através da edu-
cação, o modelo socialmente dominan-
te. Assim, a re-leitura bourdieuesina 
desmistifi ca a educação e a escola ao 
apresentá-la como lugar privilegiado 
de reprodução e legitimação das de-
siguladades sociais; nesta perspectiva, 
ele vai ao encontro (pela via transversa 
e crítica) de Durkheim porque percebe 
que — também — não é só na escola 
que se forma o “ser social”. Se para 
Durkheim é na escola que as normas, 
e a ética, determinam a conduta do 
indivíduo no grupo, para Bourdieu es-
tas normas e valores apresentados na 
escola como educação ou “cultura uni-
versal” nada mais são do que proces-
sos legitimadores das crenças e valores 
dos grupos dominantes. Nesse sentido, 
o papel ativo da escola (tanto para 
Durkheim como para Bourdieu) tem 
lugares diferentes. O primeiro valori-
za, o segundo desmistifi ca. Mas o que 
fi ca evidenciado é que no pensamen-
to bourdieusiano a escola reproduz as 
diferenças sociais, na medida em que 
prepara as novas gerações para sua 
inserção nas instituições que formam 
as estruturas produtivas da sociedade. 
Como se pode observar, já na obra aci-
ma referida, o autor utiliza conceitos 
oriundos da sociologia clássica alemã, 
que, a partir de então, passaram a ser 
referência obrigatória na construção 
teórica do autor em pauta.
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Rejeição do estruturalismo

Por outro lado, e está é uma ques-
tão teórica importante, Bourdieu re-
jeita em parte o estruturalismo, na 
medida em que relativiza a infl uência 
da objetividade ou da materialidade 
das relações socioeconômicas ou da 
natureza, e na medida em que, para 
ele, esta objetividade não explica os 
processos de mediação que caracte-
rizam a passagem da estrutura social 
para a ação individual. Isso porque a 
ação das estruturas sobre o indivíduo 
ocorre de dentro para fora, modifi -
cando e sendo modifi cada conforme 
as ações das estruturas sobre os indiví-
duos, assim como a ação destes sobre 
aquelas. É por essa razão que o autor 
privilegia, recriando, o conceito de 
“hábitus”, que entende como o princí-
pio de orientação capaz de ir além das 
estruturas já consolidadas.

Creio que aqui está o diferencial, 
pois a dimensão da multiplicidade das 
culturas presentes no sistema escolar 
abre espaços para a autonomia do indi-
víduo (e dos diferentes grupos sociais) 
sobre a estrutura que se pretende ob-
jetiva e constituída de uma universali-
dade que não se valida na vida, porque 
o ser autônomo/livre se constrói com 
base no caráter comunitário e social dos 
espaços educativos. Ele expõe-se como 
vontade plural que nega as representa-
ções impeditivas ao ser livre que habita 
os seres racionais fi nitos e que vai além 
das orientações do tipo moral.

     
IHU On-Line - Uma das questões apre-
sentadas pelo autor é o desempenho 
da escola em reproduzir as desigual-
dades sociais. Ainda é possível avan-
çar nesse sentido ou estamos conde-
nados a repetir a mesma estrutura 
educacional?
Solon Viola - Não diria que o autor tra-
te do “desempenho da escola”. Prefe-
riria pensar no “projeto escolar-educa-
tivo” como reprodutor da desigualdade 
e, mais ainda, como expansão da de-
sigualdade como conseqüência de um 
modelo econômico e social desigual e 
excludente. Para Bourdieu, a escola 
serve a um modelo de sociedade, e se 
esta for desigual será reproduzida pela 
escola. Mas a escola reproduz, também, 
os confl itos presentes no interior da so-

ciedade, como afi rma Bernard Charlot4

(aluno de Bourdieu), no livro Relação 
com o saber, formação de professores 
e globalização (Porto Alegre: Artmed, 
2005), e como afi rma Freire em Medo 
e ousadia: o cotidiano do professor (2. 
ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986) 
ao afi rmar que a escola não se modifi ca 
sem a modifi cação da sociedade, mas 
a sociedade também não se transforma 
sem a ação educativa da escola. 

 
IHU On-Line - Como as críticas de 
Bourdieu à educação nos ajudam a 
pensar um novo modelo de escola a 
ser construído?
Solon Viola - Se realmente preten-
demos um novo modelo, precisamos 
compreender o modelo atual, tanto 
de ensino quanto de sociedade. Sem 

4 Bernard Charlot: doutor em Educação, na 
Université de Paris X. Atualmente, é professor 
visitante da Universidade Federal de Sergipe e 
professor emérito da Universidade de Paris 8. 
(Nota da IHU On-Line)

tal compreensão, torna-se impossível 
projetar um novo modelo. As teorias do 
sociólogo francês podem, como outras 
teorias, auxiliar na crítica da sociedade 
e da escola e a partir daí contribuir com 
a elaboração de um novo modelo. A crí-
tica de uma escola estruturada a partir 
de um sistema de poder organizado a 
partir da violência, mesmo que simbó-
lica, pode nos apontar uma alternativa 
que busque a construção de um poder 
equanimente construído. A compreen-
são dos diferentes universos de forma-
ção cultural pode nos indicar a urgên-
cia de uma escola que, respeitando a 
diferença, possibilite formas solidárias 
de aprendizagem e relações fraternas 
entre educandos e educadores.  

IHU On-Line – O que signifi ca resgatar 
a proposta de Bourdieu?
Solon Viola - Parece-me que, ao fa-
zermos a leitura ou re-leitura de Bour-
dieu, é preciso ter presente que toda 
obra é um projeto inconcluso — mais 
especifi camente, neste caso, porque 
truncado pela morte do autor. No en-
tanto, como o conhecimento é uma 
construção necessariamente coletiva, 
responde à época em que é produzido. 
Assim sociólogos, historiadores, peda-
gogos e fi lósofos continuaram a pensar 
sobre educação e o lugar do sistema 
escolar na sociedade.  As teorias bour-
desianas, exatamente porque relidas 
e reatualizadas por seus críticos, po-
derão, também, alcançar sua proposta 
política inicial de modelar, pelo ques-
tionamento, as diferentes formas de 
pensar, comumentemente capazes de 
modifi car o que pensamos e de, tam-
bém, modifi car as explicações teóricas 
e as práticas sociais. Nesse sentido, 
resgatar a proposta de Bourdieu auxi-
lia a compreensão das lógicas presen-
tes nos projetos educacionais da atu-
alidade, bem como ampliar o universo 
de possibilidades da ação educativa. 

LEIA MAIS...
>> Solon Viola concedeu depoimento espe-

cial à revista IHU On-Line. O material pode ser 
acessado através do site: www.unisinos.br/ihu

* Recordar ou esquecer? A Lei da Anistia em dis-
cussão. Depoimento concedido à IHU On-Line nº 
268, de 11-08-2008; 

“Quando nos anos 1960 

Bourdieu e Passeron 

escreveram Os 

herdeiros, a partir de 

denso material 

empírico, 

demonstravam que o 

sistema de ensino 

objetivava a 

manutenção do sistema 

de dominação de 

classes e a preservação 

dos privilégios que a 

mesma representava”




